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INTRODUÇÃO  

 A agricultura urbana é considerada como pratica nos espaços circunscritos no 

perímetro urbano e periurbano. Mougeot, (2000) destaca que o fato de que ela está 

integrada e interagir com o ecossistema urbano é o que a diferencia da agricultura rural, 

e geralmente tem por objetivo primordial o autoconsumo. Todavia, é comum essa prática 

com fins recreativos/sociais ou para a comercialização direta, no comércio local ou em 

feiras. Como não há a necessidade de percorrer grandes distâncias para a distribuição dos 

alimentos, há um estímulo à comercialização entre agricultoras e consumidores locais. 

 Refletir como a agricultura urbana se insere no processo de ocupação dos 

territórios pelas mulheres, estabelecendo relações de gênero, mas também evidenciando 

práticas que revelam a construção de territorialidades por meio do trabalho e das relações 

de poder, é importante para fortalecer os vínculos com o território e a garantir a 

manutenção econômica e social das famílias. 

As análises das relações de poder expressas nas relações de gênero são complexas, 

envolvem discussões que despertam questionamentos: como as mulheres se relacionam 

com a família e com outras pessoas no trabalho de cultivo e comercialização dos 

alimentos? Como compreender o território em que são configurados seus vínculos de 

trabalho? Paulilo (2016) afirma que quando se fala em trabalho, a desigualdade está 

sempre presente. Nesse sentido, essas questões orientam este artigo que tem como 

objetivo compreender como as relações de gênero permeiam o trabalho das mulheres 

agricultoras com cultivo de alimentos nas hortas comunitárias de Vitória da Conquista. 
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METODOLOGIA 

Este artigo apresenta um recorte da tese de doutorado que se encontra em 

andamento, portanto apresenta resultados preliminares, fundamentada em levantamento 

bibliográfico e evidencias empíricas. Por meio de abordagem qualitativa, com análise da 

categoria território e os conceitos de relações de gênero relacionados ao trabalho, 

permitirá particularizar os estudos das mulheres e famílias que praticam a agricultura nas 

hortas comunitárias. Essa escolha permite pensar a configuração de territórios femininos 

levando em conta também as relações sociais presentes no cotidiano das cidades, nesse 

caso, serão abordadas as quatro hortas comunitárias urbanas na sede do município de 

Vitória da Conquista/BA.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As informações sobre a agricultura urbana demonstram que geralmente ela tem 

impacto positivo na segurança alimentar das famílias pois ampliam o acesso a alimentos 

frescos, saudáveis e geram oportunidade de trabalho e renda, Wilbers (2004) destaca o 

benefício voltado às mulheres, pois são elas muitas vezes as responsáveis por alimentar 

seus familiares. No entanto, o trabalho das mulheres no abastecimento alimentar precisa 

ser reconhecido e valorizado, o trabalho produtivo na sociedade moderna “[...] é aquele 

que é exercido de modo público, com valor econômico e profissional, já o trabalho 

reprodutivo, responde às atividades que não possui valor econômico em potencial na 

sociedade” (Santos, 2019, p.59) o que configura essa desvalorização do trabalho feminino 

e a torna explícita. 

A desvalorização das múltiplas tarefas femininas nas estatísticas oficiais retrata a 

“[...] expressão ‘trabalho invisível’, um reflexo da desvalorização que perpassa toda a 

sociedade e suas principais instituições, incluindo a família” (Paulilo, 2004, p. 234). No 

ambiente familiar “[...] dá-se a primeira forma de educação e de socialização de gênero, 

quando começamos a aprender os diferentes papéis e as diferentes tarefas estabelecidas 

para meninos e meninas” (Bertoni; Menezes, 2016, p.105), neste processo da educação é 

comum que ocorra a manutenção da invisibilidade feminina quando, são impostas às 

mulheres a obrigação dos afazeres domésticos em relação aos homens. 
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As atividades desenvolvidas cotidianamente vão se naturalizando ao ponto de se 

tornarem ajuda, [...] ao subtrair do sexo feminino o valor do seu trabalho de forma quase 

exclusiva, a atividade feminina é considerada geralmente como uma ajuda, por estar 

vinculada às tarefas domésticas pouco valorizadas” (Menezes; Almeida, 2020, p.248). A 

agricultura urbana praticada por meio do trabalho nas hortas comunitárias permite às 

mulheres estarem em um ambiente em que eles se sintam úteis e desenvolve a motivação 

e a autonomia. Uma agricultora revela em entrevista, “[...] agora eu vou trabalhar pra 

mim, eu mesmo colho e vou vender de carrinho, não é vergonha” (Agricultora 

entrevistada, 2023). O reconhecimento e a valorização do trabalho exercido, promovem 

a autonomia delas e podem garantir o equilíbrio na manutenção econômica da família.  

Nas discussões sobre gênero, a diferença nas análises da divisão de trabalho dentro 

da família e na sociedade [...] lleva a la explicación de la desigualdad y com ello a 

considerar las relaciones de género como centrales para analizar la distribución y el 

ejercicio de poder (I Serra; Ferré, 2006, p, 10), nesse sentido, torna-se imprescindível 

analisar esses espaços apropriados pelas agricultoras, como territórios de pertencimento. 

 As mulheres experimentam a agricultura urbana de maneira diferente dos homens 

devido a fatores políticos, sociais e econômicos. “[...] suas experiências são impactadas 

por relações sociais de poder e diferentes direitos e responsabilidades, sobre quem faz 

qual trabalho e quem toma decisões e controla os recursos (Young; Rodríguez, 2020, p. 

29), nesse sentido as reflexões sobre as relações de gênero imbricada nas práticas 

agrícolas são importantes para a compreensão da sociedade. 

Para Sodré, o trabalho é o incentivo à integração social a partir das atividades da 

horta, as relações interpessoais estabelecidas no cotidiano das práticas agrícolas criam 

vínculos de amizade, solidariedade e afeto. Em pesquisa de campo, quando perguntado 

para uma agricultora sobre seu trabalho na horta comunitária, ela responde “isso aqui é 

minha vida, eu gosto demais de ficar aqui e vê tudo crescendo” (Agricultora entrevistada, 

2023). Dessa forma, o cultivo também assume “[...] função terapêutica, associado ao 

consumo de alimentos saudáveis, à partilha deste alimento como questão social, somada 

a atividade lúdica de produzir, de manter, de colher, ou apenas de observar” (Sodré, et.al., 

2019, p.176) passando a constituir valor simbólico e cultural. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As mulheres que praticam a agricultura normalmente são associadas às relações 

que estas estabelecem com o campo, no entanto, também estão presentes no perímetro 

urbano, especialmente aquelas mantêm a tradição de cultivar alimentos nas hortas 

comunitárias. A agricultura urbana não está restrita às mulheres, no entanto elas se 

destacam nesses territórios por se apresentarem em maior número, pela identidade que 

constroem como agricultoras e por seus saberes e fazeres que estão associados ao 

trabalho.  

O trabalho feminino é condição fundamental para a manutenção econômica e 

social da família, sobretudo, no que tange ao reconhecimento das atividades não 

remuneradas exercidas pelas mulheres, pois sem uma renda as mulheres tornam-se 

dependentes dos companheiros, que nas sociedades patriarcais de base eurocêntrica são 

quem detém o controle econômico da família. 

As hortas comunitárias urbanas constituem-se como fonte de manutenção da 

família, das suas territorialidades, do cotidiano, das relações e dos costumes vivenciados 

nesse território por meio do trabalho das mulheres, que são a alternativa para o cultivo de 

alimentos nas cidades.  
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